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Estamos vivendo um tempo de reencontros e recomeços. 

Nesse tempo, temos preparado um evento com grande 

apuro científico e planejamos um momento inesquecível 

para os Ortodontistas. 

A Associação Brasileira de Ortodontia e Ortopedia Facial 

está em festa. Daqui a seis meses, entre os dias 15 e 18 de 

junho de 2022, a nossa entidade realiza o 13º Congresso 

Internacional de Ortodontia ABOR. Finalmente estaremos 

todos reunidos, de forma presencial, no maior evento cien-

tífico da Ortodontia Nacional. 

O local para o reencontro dos ortodontistas e para o 

primeiro grande evento presencial da especialidade após 

um hiato de quase dois anos, é a bela e ensolarada Forta-

leza. Cidade do nordeste brasileiro, localizada no estado 

do Ceará, a “Terra da Luz” vai acolher, ao longo de quatro 

dias e em pleno período de festejos juninos, profissionais e 

autoridades da Ortodontia nacional e internacional, que 

vão debater os temas mais relevantes da especialidade. 

O 13º Congresso Internacional ABOR terá uma intensa pro-

gramação científica, uma extensa programação cultural e 

chega com muitas novidades. Nesta edição e de forma iné-

dita, contaremos com uma Arena 360º. Batizada “Orthoa-

rena”, trata-se de um espaço erguido na área de stands, 

proporcionando ao público uma melhor e maior interação 

dos congressistas com os palestrantes.  

Uma outra inovação do 13º Congresso ABOR será a pre-

sença das Ligas Acadêmicas. Sobre isso, o nosso evento 

ofertará oportunidade para que estudantes de graduação 

em Odontologia de todo o país, oriundos de grupos de pes-

quisa, apresentem seus projetos e pesquisas. Os trabalhos 

mais bem avaliados das Ligas Acadêmicas serão premiados.  

A submissão de trabalhos teve início agora em janeiro.

Na programação, já temos mais de 20 simpósios confir-

mados, além de 14 salas temáticas. No total, serão mais 

de 100 palestrantes brasileiros e ao menos 5 palestrantes 

internacionais. 

O 13º Congresso Internacional de Ortodontia ABOR 

também contará com a presença de grandes marcas e 

expositores, divulgando as novas tecnologias e avanços 

recentes da área.

O evento segue com inscrições abertas. A taxa de inscrição 

para os participantes inclui acesso a todas as sessões cientí-

ficas e área de exposição, material do congresso, cerimônia 

de abertura e certificado digital. Quanto antes a inscrição 

for feita, mais desconto se tem, e com um parcelamento 

ainda maior em cartões de crédito. 

Aguardamos você no maior evento brasileiro que celebra a 

Ortodontia e os Ortodontistas. Nos encontramos em junho, 

no 13º Congresso Internacional ABOR! Esse ano tem! Até 

lá!

13º Congresso Internacional ABOR: 
esse ano tem!

Dr. Dennyson Holder
Presidente da ABOR - Gestão 2020-2022
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COMO UM EXAME DE TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA 
MUDOU OS PLANOS DE TRATAMENTO DE 80 CRIANÇAS 
COM CANINOS SUPERIORES RETIDOS E ECTOPICAMENTE 
POSICIONADOS  

How a Computerized Tomography Examination Changed the 

Treatment Plans of 80 Children with Retained and Ectopically 

Positioned Maxillary Canines

Autores: Krister Bjerklin; Sune Ericson. 

Angle Orthod 2006;76:43–51.

DOI: 10.1043/0003-3219(2006)076[0043:HACTEC]2.0.CO;2 

Objetivo: O objetivo deste estudo foi analisar o resultado do 

tratamento e o planejamento do tratamento antes e após 

uma investigação por tomografia computadorizada (TC) 

de crianças com caninos superiores retidos e posicionados 

ectopicamente. 

Material e Métodos: Radiografias intraorais e panorâmicas, 

tomografias computadorizadas e, em alguns casos, 

telerradiografias foram feitas de 80 crianças com 113 caninos 

superiores retidos. As raízes dos incisivos de 39 das 80 

crianças tiveram alguma medida de reabsorção. Quarenta 

e duas crianças com caninos superiores retidos também 

apresentaram deficiência de espaço. O diagnóstico e um 

plano de tratamento foram originalmente baseados em fotos 

extraorais e intraorais, modelos de estudo, a anamnese, o 

status nos prontuários do paciente, radiografia convencional 

e, se disponível, telerradiografias. Aproximadamente um ano 

depois, o mesmo examinador elaborou um novo plano de 

tratamento com base nos mesmos registros, mas com um 

exame de TC suplementar.  

Resultados e conclusões: Os planos de tratamento originais 

foram alterados após a investigação da TC em 43,7%, ou seja, 

35 das 80 crianças com 113 caninos permanentes superiores 

retidos.

Das crianças com raízes de incisivos reabsorvidas, 53,8% dos 

planos de tratamento foram alterados. Os planos de trata-

mento de nove crianças nas quais nenhuma extração foi 

planejada foram alteradas para a extração de um ou ambos 

os incisivos laterais superiores. O tratamento de duas crian-

ças mudou da extração dos primeiros pré-molares superiores 

para a extração dos incisivos laterais.

O tratamento de 34,1% das crianças sem reabsorção na raiz 

dos incisivos laterais superiores foi alterado. O tratamento 

para seis crianças foi alterado da extração de um ou ambos 

os incisivos laterais para a não extração e em cinco crian-

ças para a extração dos primeiros pré-molares. Mesmo as 

reabsorções radiculares graves eram frequentemente difíceis 

para detectar em radiografias intraorais e panorâmicas. A 

investigação por TC é uma ferramenta importante na elabo-

ração de um plano de tratamento adequado para crianças 

com caninos superiores retidos ou em erupção ectópica. 

I N D I C A

por SERGEI GODEIRO FERNANDES RABELO CALDAS
Diretor Científico da ABOR
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IMPACTO DA EXTRAÇÃO PRECOCE DO CANINO DECÍDUO 
NO ALÍVIO DO APINHAMENTO SEVERO: INFLUENCIA NAS 
INTERVENÇÕES ORTODÔNTICAS POSTERIORES? 

Impact of early extraction of the deciduous canine on relief 

of severe crowding: Does it influence later orthodontic 

interventions?

Autores: Mhanna A. Aljabab; Muteb Algharbi; Jan Huggare; 
Farhan Bazargani.

Angle Orthod. 2021;91:743–748. 

DOI: 10.2319/020621-109.1 

Objetivo: Explorar se havia alguma diferença na necessidade 

de tratamento ortodôntico, complexidade do tratamento, 

tempo de tratamento ou o número de visitas entre um 

grupo de crianças que receberam intervenção precoce 

(extração de caninos decíduos superiores e inferiores) e um 

grupo de controle de idade e condição correspondente 

sem intervenção.

Material e Métodos: Registros de pacientes e modelos de 

estudo na dentição mista tardia ou permanente inicial de 

46 indivíduos (20 do grupo de extração e 26 do grupo de 

controle) de um estudo longitudinal prospectivo anterior 

foram recuperados. A necessidade e a complexidade do 

tratamento ortodôntico foram avaliadas pelo índice de 

complexidade, resultado e necessidade (ICON). Os cálculos 

estatísticos foram realizados pelo teste t para variáveis 

paramétricas (tempo de tratamento, número de visitas e 

necessidade de tratamento ortodôntico) e teste exato de 

Fisher para a variável categórica (exodontias).

Resultados: Não houve diferenças estatisticamente sig-

nificativas entre os grupos nas pontuações do ICON de 

necessidade de tratamento ortodôntico (grupo de extração, 

pontuação média de 59,8; grupo de controle, pontuação 

média de 52,8), número de visitas (média de cerca de 15 

visitas para ambos os grupos) ou tempo de tratamento 

(grupo extração, média de 21,5 meses; grupo controle, média 

de 20,3 meses). A extração de dentes permanentes foi mais 

prevalente no grupo extração de caninos decíduos (59%) 

em comparação com o grupo controle (28%); no entanto, 

isso não foi estatisticamente significativo (P = .07), mas mos-

trou uma tendência de agravamento do apinhamento e da 

necessidade futura de extrações ortodônticas.

Conclusões: A remoção precoce do canino decíduo não 

resultou em redução na necessidade de tratamento orto-

dôntico futuro, complexidade de tratamento semelhante no 

grupo com extração e no grupo sem extração, e nenhuma 

redução no tempo de tratamento ou no número de con-

sultas. Assim sendo, deve-se ter cuidado ao decidir aliviar o 

apinhamento pela extração precoce de caninos decíduos.

UMA COMPARAÇÃO DE INFILTRANTE RESINOSO E 
MICROABRASÃO PARA LESÃO DE MANCHA BRANCA 
PÓS-ORTODONTIA

A comparison of resin infiltration and microabrasion for 

postorthodontic white spot lesion

Autores: Di Shan, Yuwei He, Meiya Gao, He Liu, Yafen Zhu, Lina 
Liao, Farnaz Hadaegh, Hu Long, and Wenli Lai.

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2021, In Press Corrected 

Proof.

DOI: 10.1016/j.ajodo.2020.04.039 

Objetivo: O objetivo desta pesquisa foi avaliar e comparar 

a eficácia da microabrasão e do infiltrante de resinoso para 

lesões de manchas brancas (LMB). 

Material e Métodos: Pacientes com LMB pós-ortodôntia 

foram inscritos e aleatoriamente designados para os grupos 

de controle, microabrasão e infiltrante resinoso. Fotografias 

intraorais foram tiradas antes e depois (6 meses depois) do 

tratamento. Os tamanhos LMBs foram determinados através 

de ImageJ (Wayne Rasband, Kensington, Md). A densidade 

óptica integrada (DOI) foi determinada para uma LMB e 

seu esmalte normal circundante por meio de Image-Pro Plus 

(versão 6.0; Media Cybernetics, Rockville, Md), e suas diferen-

ças de DOI foram consideradas como o substituto da DOI 

para essa LMB. A mudança de cor da LMB foi medida por ∆E.

Resultados: Um total de 27 pacientes elegíveis foram ins-

critos; 9 indivíduos foram designados para cada grupo, 

resultando em 56 dentes no grupo controle, 72 no grupo 

microabrasão e 58 no grupo infiltrante resinoso. As propor-

ções de tamanho da LMB (depois/antes) foram semelhan-

tes entre o grupo de microabrasão e infiltrante resinoso 

(43,94 ± 0,03% vs 45,02 ±0,03%; P = 0,96 >. 0,05), mas foram 
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significativamente menores do que no grupo controle (92,15 

± 0,02%) (P < 0,001). Além disso, as razões de DOI (depois / 

antes) foram significativamente menores no grupo infiltrante 

resinoso (22,94 ± 0,02%) do que nos grupos de microabra-

são (78,11 ± 0,03%) e controle (83,79 ± 0,02%) (P < 0,001). 

A maior melhora de ∆E foi obtida pelo infiltrante, mas não 

houve diferença significativa entre a microabrasão e o grupo 

controle.

Conclusões: O infiltrante resinoso e a microabrasão são 

comparativamente eficazes na redução dos tamanhos das 

LMBs, mas o infiltrante resinoso tem uma vantagem estética 

sobre a microabrasão.

DANOS NA RETINA RELACIONADOS À EXPOSIÇÃO AO 
DIODO EMISSOR DE LUZ DE ALTA INTENSIDADE: UM 
ESTUDO IN VIVO

Retinal damage related to high-intensity light-emitting diode 

exposure: An in vivo study

Autores: Marcela Emílio de Araíjo, Marina Bozzini Paies, Ana 
Beatriz Arrais, Fernando Ladd Lobo, Ruthnaldo Rodrigues Melo 
de Lima, Sergei Godeiro Fernandes Rabelo Caldas.

Am J Orthod Dentofacial Orthop 2021, In Press Corrected 

Proof.

DOI: 10.1016/j.ajodo.2021.01.026 

Objetivo: O objetivo desta investigação foi avaliar os efeitos 

da luz do diodo emissor de luz (LED) de alta intensidade 

de um dispositivo de fotopolimerização na retina de ratos 

Wistar.  

Material e Métodos: Seis ratos Wistar machos foram 

usados, e suas estruturas oculares foram o foco deste estudo. 

Durante a fotoestimulação de cada animal, o olho direito do 

animal, considerado a amostra controle, foi coberto com uma 

tampa removível de PVC, e o olho contralateral, a amostra 

experimental, foi exposto à luz LED de alta intensidade, 3200 

mW / cm2 (VALO Ortho; Ultradent Products, South Jordan, 

Utah) por 144 segundos a uma distância de 30 cm. Os ani-

mais foram expostos à luz LED 3 vezes no mesmo dia para 

investigar se ocorria alguma alteração inflamatória aguda 

na retina. Sete dias após as sessões de fotoestimulação, os 

animais foram anestesiados e perfundidos com solução de 

paraformaldeído. Em seguida, os olhos foram ressecados e 

processados histologicamente. Os cortes histológicos foram 

analisados estereologicamente e histomorfometricamente 

para medir os parâmetros da retina sob investigação.

Resultados: Houve um aumento estatisticamente significa-

tivo no volume total da retina no grupo experimental devido 

ao aumento do volume das camadas de células ganglionares, 

camadas plexiformes internas, camadas nucleares externas 

e as extensões do cone e bastonetes. Não houve diferença 

estatisticamente significativa em relação à densidade. 

Porém, houve aumento estatisticamente significativo da 

área nuclear das células em todas as camadas estudadas 

no grupo exposto à luz LED de alta intensidade. Além disso, 

foram observadas células hipercromáticas sugestivas de 

picnose. 

Conclusões: Um protocolo agudo de exposição de luz LED 

de alta intensidade ao olho causou alterações morfométri-

cas nas estruturas retinais, especificamente na área nuclear 

das células fotossensíveis. Portanto, os resultados deste 

artigo devem ser considerados ao delinear um protocolo de 

prática clínica segura. Um profissional de saúde que trabalha 

com esse tipo de fotoativador poderia estar realizando esse 

tipo de procedimento há pelo menos 30 anos, então o dano 

ocular que antes era apenas potencial agora se torna real.

.
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Conheça as armadilhas dos
contratos de credenciamento de 

planos de saúde.

A M P A R O  L E G A L

por LUIZ CARLOS NETO PACHECO BARRETO
luizcnpbarreto@gmail.com

Em poucas linhas iremos analisar alguns aspectos que envol-

vem o fornecimento de serviços através de planos de saúde 

odontológicos.

Inicialmente importa compreender que a relação contratual 

ora em análise se apresenta de forma triangular. No primeiro 

vértice se encontra a pessoa jurídica operadora de plano de 

saúde odontológico, no outro vértice se posiciona o paciente 

contratante, que tem por objetivo obter acesso ao trata-

mento ortodôntico e no terceiro vértice está o profissional 

liberal prestador de serviços odontológicos, ortodontista.

Antes que o tratamento ortodôntico seja iniciado, devem 

ser firmados três contratos, aparentemente independentes 

com objeto e partes distintos. Por outro lado, existe extrema 

interdependência entre tais contratos, pois embora distintos, 

estão ligados por uma cláusula acessória, implícita ou explícita.

Verifica-se que o contrato de credenciamento odontológico 

é firmado entre a operadora e os ortodontistas, sendo regido 

pelo código Civil. Entre estes últimos e os consumidores é 

pactuado o contrato de prestação de serviços e finalmente 

a avença entre a operadora e o consumidor é realizada pelo 

contrato de plano de saúde odontológico, ambos regidos pelo 

Código de Defesa do Consumidor.
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A questão em análise deve ser apreciada levando-se em 

consideração a interdependência entre os contratos, haja 

vista que o contrato de credenciamento impõe o preço no 

contrato entre o ortodontista e o consumidor, assim como 

o contrato entre a operadora do plano de saúde e o con-

sumidor, impõe o objeto do contrato entre o ortodontista 

e o paciente.

Desta forma, para que não haja desequilíbrio contratual, as 

prestações e contraprestações devem respeitar princípios 

contratuais da lealdade, boa-fé, cooperação, confiança, 

ética, honestidade e respeito, de modo a viabilizar a função 

social dos contratos, a circulação de riquezas e fazer do 

contrato uma ferramenta para atingir resultados, o que, 

infelizmente, não se observa na prática.

O que de fato ocorre é a presença de cláusulas abusivas 

que tornam a relação contratual desigual pelo abuso de 

direito do plano de saúde, transferindo obrigações que são 

inerentes à administração do plano, para o ortodontista, 

impondo obrigações que oneram o tratamento ortodôn-

tico sem que o profissional receba a contrapartida.

São comuns, inclusive, a presença de cláusulas penais com 

a imposição de multas em favor da operadora do plano de 

saúde e até mesmo a obrigação de retratamento em caso 

de recidiva da má oclusão.

Como se não bastasse a presença de cláusulas abusivas, 

há planos de saúde que descumprem despudoradamente a 

cláusula de reajuste dos honorários profissionais que deve 

respeitar lei federal que determina reajuste mínimo anual 

pelo IPCA.

Nesse cenário, o ortodontista não consegue realizar uma 

prestação do serviços dentro dos limites mínimos de segu-

rança, o que aumenta o risco do negócio, pois a responsa-

bilidade civil por quaisquer danos causados aos pacientes 

será do ortodontista. 

O quadro atual demonstra impossibilidade de socialização 

dos riscos da atividade através do mecanismo de preços, a 

operadora do plano de saúde detém a demanda e o preço 

do tratamento ortodôntico, desta forma, há subordinação 

econômica do ortodontista à operadora, o que causa 

insegurança do profissional em vista de possível rescisão 

unilateral do contrato.

A consequência é o aumento das desigualdades, sendo o 

contrato utilizado como instrumento de opressão onde a 

liberdade de contratar se apresenta apenas de forma uni-

lateral com o domínio do mais forte sobre o mais fraco 

através de abuso de direito.

O ortodontista suporta onerosidade excessiva para prestar 

o serviço e o plano de saúde usufrui dos lucros do negócio, 

se beneficiando do fato de que não há organização mínima 

entre os prestadores de serviços de saúde, com objetivo de 

defender seus interesses e direitos na relação contratual 

que estamos analisando. 

Concluímos que a relação contratual triangular, onde há 

coligação de contratos, não é um modelo adequado para a 

prestação de serviços de ortodontia, ou qualquer especia-

lidade odontológica.

A única forma de contrato viável é aquela realizada direta-

mente com o paciente, de forma linear e sem interferência 

de terceiros, respeitando o princípio da isonomia, onde a 

fixação do preço do serviço será feita pelo ortodontista, 

tendo os consumidores total liberdade de escolha de pro-

fissionais de acordo com suas possibilidades.

Nesse cenário, não há subordinação econômica do orto-

dontista, logo, a prestação do serviço pode ser realizada 

com segurança e respeito aos princípios contratuais.
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Mais um ano de avanço para o 
melhor instrumento de valorização 

da Ortodontia: a comunicação

C O M U N I C A Ç Ã O

por EMERSON PIMENTA DE MELO
Diretor de Informática e Comunicação

A comunicação da ABOR serve ao objetivo maior que é for-

talecer a Ortodontia no Brasil e valorizar seus profissionais. 

Nesse sentido, a ABOR tem tido o cuidado de não só divul-

gar os eventos e serviços propiciados para seus associados, 

mas também de promover campanhas com cunho educativo 

e associativo para suas seções estaduais.

Em 2021, elaboramos uma campanha de “valorização do 

ortodontista”, usando comparativos com o objetivo de que 

a sociedade faça a ligação com a importância de buscar 

ortodontistas associados. Já a campanha “Associe-se”, foi 

criada com o intuito de divulgar depoimentos de sócios para 

engajar novos associados. Por fim, a campanha “você indo 

mais longe” apresenta os benefícios, vantagens e diferenciais 

de ser um associado ABOR.

2021 também foi o ano de Orto, a mascote da ABOR e mais 

nova integrante da nossa comunicação. Orto nasceu da 

necessidade de cumprir o papel de informar, esclarecer e 

alertar sobre os assuntos mais pertinentes da Ortodontia. 

Como inteligência artificial, ele está antenado a tudo o que 

a ciência traz para nossa área de atuação profissional e 
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estará presente em eventos e publicações da ABOR. Ele aju-

dará em campanhas educativas que auxiliem o crescimento 

da Ortodontia no Brasil.

Já o Blog ABOR, também criado no último semestre, nasceu 

da necessidade de a Associação compartilhar com a socie-

dade informações sobre saúde bucal, aparelhos ortodônticos, 

novidades de tratamentos, cuidados e muito mais. Também 

será usado o recurso de repost de conteúdos relevantes de 

fontes confiáveis. Nossa intenção é que o Blog seja uma 

opção interessante de leitura e pesquisa sobre Ortodontia 

para os mais variados públicos.

Já na área da propaganda e divulgação dos eventos on-line, 

a ABOR destacou-se nos dois semestres de 2021 realizando 

dois grandes encontros. O Encontro das Ligas de Ortodontia 

- ELO ABOR e Encontro de Pós-Graduandos em Ortodontia 

- EPO ABOR. Ambos, eventos completos, totalmente on-line 

e gratuitos, com direito a certificado e premiação, que mar-

caram época congregando graduandos, pós-graduandos e 

Ortodontistas com muita ciência e excelência clínica.

Tudo isso, sem esquecer de toda a profusão dos conteúdos 

ordinários criados para os canais digitais, que vão desde a 

divulgação dos webinars mensais, agendas de cursos das 

seções estaduais, datas comemorativas, e, atualmente, da 

realização de nosso 13º Congresso Internacional. Enfim, uma 

comunicação pensada, planejada e voltada para atender 

nossas associações estaduais e seus associados. 

Gazeta ABOR - ano 22, n. 2, jul-dez - 202110



Lidando com armadilhas éticas

É T I C A

por DR. KLAUS BARRETTO LOPES
klausbarretto@uol.com.br

Um paciente retornou ao meu consultório de Ortodontia 

para o controle de contenção. Parecia triste. Quando sorriu, 

observei que tinha colocado as famosas “lentes de contato” 

nos dentes. Ele me disse que foi a um dentista fazer clarea-

mento e refazer resinas antigas. Ele estava satisfeito com 

o resultado de seu tratamento ortodôntico, mas o dentista 

recomendou aumentar o tamanho dos dentes e disse que as 

cores ficariam melhores com as “lentes”. O paciente desaba-

fou que, mesmo não querendo, o referido profissional insistiu 

e o convenceu a optar pelas “lentes”. Embora o trabalho 

tenha ficado bonito, o paciente estava triste por ter feito 

algo que não queria e pelos “desgastes” que foram feitos 

em seus dentes. Sem falar nos custos elevados. Ao final, o 

paciente relatou que o outro dentista tinha ficado muito 

satisfeito com o resultado, mas ele não.

Viremos a página: uma amiga que tinha ausência dos quatro 

segundos pré-molares conta que foi ao consultório de um 

ortodontista com a queixa principal de ter vergonha de 

sorrir por conta dos espaços. Não possuía apinhamento, nem 

biprotrusão dentária e seu perfil facial era reto. O ortodon-

tista realizou o exame clínico, o escaneamento das arcadas 

dentárias, fotografou e solicitou radiografias complemen-

tares. Em seguida, planejou o tratamento utilizando um 

software. Na consulta de retorno, apresentou a simulação 

de tratamento, mostrando como os dentes seriam movidos 

fechando os espaços utilizando os alinhadores, deu uma 

estimativa de tempo, passou o orçamento e o tratamento 

foi iniciado. Um ano depois, encontro esta amiga. Estava 

triste, pois seu ortodontista havia informado que os dentes 

não estavam se movimentando conforme o planejado, tendo 

recomendado então reabrir os espaços e colocar implantes 

dentários no lugar dos dentes ausentes.

O que estes dois relatos têm em comum?

Me parece que as necessidades e preferências dos pacientes 

foram colocadas em segundo plano. Por motivos diversos, 

observa-se que alguns tratamentos são realizados de acordo 

com as preferências do profissional em primeiro plano.

E, por isso, chamo a atenção para o Código de Ética 

Odontológico1 (CEO). No capítulo V do CEO, que trata do 

relacionamento com o paciente, é tido como infração ética 

exagerar em diagnóstico, prognóstico ou terapêutica; deixar 

de esclarecer adequadamente os propósitos, riscos, custos e 

alternativas do tratamento; executar ou propor tratamento 

desnecessário ou para o qual não esteja capacitado; adotar 

novas técnicas ou materiais que não tenham efetiva com-

provação científica. 
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Com o objetivo de colaborar no enfrentamento de tais 

armadilhas éticas, recomendo uma revisão do CEO e da 

Resolução CFO 196/20192, assim como a leitura do tema 

“medicina baseada em evidências”3 que originou a odontolo-

gia baseada em evidências (OBE)4,5. Na OBE, para a tomada 

de decisão, devem ser levadas em consideração as evidên-

cias científicas com relevância clínica, a própria experiência 

clínica, as necessidades de tratamento dos pacientes e suas 

preferências.

Reforçando, as preferências do paciente!

Referências

1. CFO - https://website.cfo.org.br/wp-content/uploads/2018/03/codigo_etica.pdf

2. CFO - https://website.cfo.org.br/resolucao-cfo-196-2019/

3. Sackett DL, Rosenberg WM, Gray JA, Haynes RB, Richardson WS. Evidence 

based medicine: what it is and what it isn’t. BMJ. 1996 Jan 13;312(7023):71-2. 

doi: 10.1136/bmj.312.7023.71. PMID: 8555924; PMCID: PMC2349778.

4. Brignardello-Petersen R, Carrasco-Labra A, Glick M, Guyatt GH, Azarpa-

zhooh A. A practical approach to evidence-based dentistry: understanding 

and applying the principles of EBD. J Am Dent Assoc. 2014 Nov;145(11):1105-7. 

doi: 10.14219/jada.2014.102. PMID: 25359637.

5. Zina LG, Moimaz SAS. Odontologia baseada em evidência: etapas e méto-

dos de uma revisão sistemática. Arq Odontol, Belo Horizonte, 48(3): 188-199, 

jul/set 2012
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Grupo Brasileiro De Professores de 
Ortrodontia e Odontopediatria  -  

GRUPO
por CARLOS A. MUNDSTOCK 

Presidente GRUPO

    Ao findar mais um ano (2021), em que as retrospectivas não 

foram, conforme o desejo de todos, pois estamos próximos 

a completar dois anos de desagradável convivência com a 

pandemia (covid 19), que apesar de ter ceifado milhares de 

vidas humanas, indistintamente em todo o globo, e ainda 

prevendo novas contaminações (ômicron). O GRUPO não 

esmoreceu de suas obrigações, como entidade representativa 

dos professores de ortodontia e odontopediatria, realizando 

o 52º Encontro Anual do GRUPO, atendendo todas as normas 

e respeitando todas as exigências das autoridades sanitárias, 

transformando o tradicional Encontro, que era realizado de 

forma presencial, durante 50 anos, agora  estruturado na 

forma virtual, sem perda de qualidade e também, não dei-

xando de atender todas as áreas que se referem ao ensino 

(graduação, pós-graduação e extensão) e pesquisa.  Agora 

já, com a “presença” do sistema virtual e com a experiência 

obtida no 51º Encontro, lembrando que seu planejamento 

foi estruturado todo presencialmente e no momento em 

que foi detectado a impossibilidade de realização presencial, 

foi totalmente adaptado na forma virtual e realizado com 

amplo sucesso. Vale lembrar que naquela ocasião registrou-

-se um número recorde de inscrições. Quiz o tempo, que 

durante 50 anos, exatos, os Encontros foram presenciais e a 

partir destes 50 Encontros, muda-se toda a estrutura para 

G R U P O
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virtuais. Já com experiência de dois anos, foram aprimorados 

todos os mecanismos necessários ao bom andamento de um 

congresso.  Assim chegamos ao 52º Encontro do GRUPO, 

realizado de 11 a 13 de novembro de 2021, obtendo pleno 

sucesso, numa base virtual, chegando a uma nova marca de 

inscrições, sempre contando com a colaboração de empresas 

com especificidade nesta área (Dental Press). 

A abordagem de temas, nas áreas de ensino e pesquisa, na 

forma de seminários contou com a atuação ativa dos seus 

participantes, discutindo temas como: “Síntese da evidência 

científica”; “Como sintetizar a evidência científica”; “Revi-

sões sistemáticas: desafios na formulação da pergunta”; 

Cientimetria e bibliometria: relevância e análise”. Somado 

a temas de ensino: “Ensino Odontológico e a pandemia de 

covid-19”; “Ensino Remoto”; Relato de Experiências: Dificul-

dades, erros e acertos no ensino de Odontopediatria”. 

Este Encontro contou com a participação de dois profes-

sores estrangeiros (EEUU e Canada) da área de Ortodontia, 

com abordagens técnica e clínicas,  desenvolvendo cursos 

sobre: “Apnéia obstrutiva do sono”; “Tratamento de pacien-

tes hiperdivergentes: um processo de tomada de decisões”; 

“Análise e manejo dos componentes verticais na deformi-

dade de mordida aberta”,  e mais dois professores de países 

da Europa, (London e Glasgow) desenvolvendo temas de 

Odontopediatria, juntamente com professores nacionais: 

“ Hipomineralização Molar incisivo”; “Reparo de restaura-

ções em dentes decíduos” e desenvolvendo Simpósio sobre 

“Manejo do Comportamento da criança”; “Mudanças de 

geração e do manejo do comportamento” etc.

Com o objetivo de estimular as novas gerações e valorizar 

a sua produção intelectual, um dos pontos altos do evento, 

é a participação de alunos de mestrado e doutorado, como 

também, jovens professores, divulgando seus trabalhos 

de pesquisa, pois o GRUPO estimula a divulgação de seus 

trabalhos, através da publicação no Livro Anual do Grupo 

através do periódico “Pesquisa Brasileira em Odontopedia-

tria e Clínica Integrada”.  Os trabalhos apresentados atra-

vés de Pôster ou Fórum Científico, submetendo-se a uma 

comissão de avaliação, concorrem a prêmios em dinheiro, 

para os três melhores trabalhos, tanto na apresentação 

do fórum como do pôster, recebendo o certificado pela 

participação, isto valendo para as duas especialidades. O 

GRUPO sempre acreditou nas novas gerações de profissio-

nais, pela sua capacidade, desenvoltura e iniciativa, e que, 

quando estimulados tornam-se novos e competentes pes-

quisadores, papel este afeto à Universidade. 

A organização do evento, inovando mais uma vez, planejou 

mais uma atividade, com o objetivo de preservar a história 

do GRUPO e mesmo da Odontologia, convidando para rela-

tar, os primeiros cinquenta anos da entidade, inserida na 

Odontologia, os Professores Orlando Ayrton de Toledo da 

área de Odontopediatria e Carlos Alberto Mundstock, da 

área de Ortodontia, como os professores que participaram 

de todos os Encontros do GRUPO.

Aguardamos novembro de 2022 a realização do 53º Encon-

tro, coordenado pela equipe da Faculdade de Odontologia 

de Ribeirão Preto - SP.          
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Relato de uma diplomação

C D B B O

por DRA. DENISE POUBEL VILAR 
Mestre em Ortodontia Presidente da ABOR-DF

Quando conheci a proposta e o propósito do Board Brasi-

leiro de Ortodontia para os ortodontistas brasileiros, decidi 

que fazer o Exame seria uma questão de tempo.

Comecei a observar com mais atenção os casos apresenta-

dos nas mesas do BBO nos congressos da ABOR, e ver quais 

eram as maloclusões apresentadas, os diagnósticos e suas 

finalizações. Quando fizemos a prova teórica também nos foi 

facultada a possibilidade de vislumbrar os casos que seriam 

avaliados naquele dia. 

Enfim, todo o processo começou com a seleção dos casos, a 

coleta da documentação e a montagem das pastas. Motiva-

va-me a cada dia, não só eu, mas minha equipe de trabalho e 

minha família. Um revival de todo aprendizado e experiência, 

acertos e erros. Afinal, cada caso é único! A Ortodontia tem 

essa prerrogativa de tocar e transformar vidas.

Não é simples, foco e determinação são requeridos. Muitos 

dos casos que havia selecionado, aproximadamente vinte 

(20), foram eliminados por diversas razões, tais como: docu-

mentação incompleta, baixa complexidade do caso etc. Até 

que o número de seis (6) casos foi alcançado. Então, restou 

aplicar o conhecimento nos Relatos de Caso, organizar as 

pastas, fotos, realizar os traçados e preparar os modelos.

Ao final, tornamo-nos ortodontistas melhores do que 

éramos. Um “divisor de águas” profissional. Nosso olhar já não 

é mais o mesmo; somos mais críticos e exigentes com o nosso 

trabalho. E não para por aí, é um processo de atualização e 

busca da excelência profissional, visando, no tempo devido, 

a certificação.  
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C E A R Á

No dia vinte e cinco do mês de setembro de dois mil e 

vinte e um, a ABOR-CE, em parceria com a Associação 

Beija-flor-CE, realizou o Simpósio científico intitulado 

“Resgatando sorrisos: multidisciplinaridade no tratamento 

das anomalias craniofaciais. O evento aconteceu de forma 

virtual, pela plataforma da ABOR-Nacional, das 09:00hs 

às 14:00hs, com a presença dos seguintes palestrantes e 

seus respectivos temas apresentados: Dr. Nivaldo Alonso, 

Médico cirurgião plástico – HRAC-SP, com o tema: “Cirur-

gias plásticas; seguido pela Dra. Elaine Libório, fonoaudió-

loga da Associação Beija-flor, com o tema: ”Fonoaudiologia 

nas anolmalias craniofaciais”; em seguida a Dra. Adriana 

Bezerra, Ortodontista da Associação Beija-flor, com o 

tema “O papel da Ortodontia nas anomalias craniofaciais”; 

e pelo cirurgião e traumatologista bucomaxilofacial do 

HRAC-USP, com o tema: “Preparo ortodôntico para cirurgia 

ortognática nas anomalias craniofaicias”. O Simpósio foi 

mediado pelo cirurgião e traumatologista bucomaxilofacial 

da Associação Beija-flor. O evento científico foi gratuito e 

aberto para todos os participantes de todas as profissões 

correlacionadas ao simpósio, alunos e profissionais, com a 

solicitação de uma doação voluntária de R$ 40,00, em prol 

da Associação Beija-flor-CE. Os certificados foram emitidos 

e enviados para todos os participantes.

Gazeta ABOR - ano 22, n. 2, jul-dez - 202118





O evento do dia 09 (nove) de julho marcou o início da gestão 

2021-2023, que teve a nova Diretoria parcialmente renovada. 

Foi um evento de excelência, o que nos motivou a “arregaçar 

as mangas” e trabalhar ainda mais em prol da nossa Associa-

ção! Nosso Conselho Fiscal e Deliberativo também recebeu 

reforços da Drª Gabriela Calmon e da Drª Ariane Saraiva, 

respectivamente.

No dia 29 de setembro tivemos mais uma edição do nosso 

Clube de Estudos de Casos Clínicos, que virou “Quarta do 

Associado”. Dessa vez o tema foi “Eu faço assim: Ortodontia na 

3ª Idade” (Foto 1). Contamos com a apresentação das colegas 

Drª Deborah Brochado e Daniele Nóbrega apresentando um 

trabalho desenvolvido na Universidade de Brasília, focando na 

classe “prateada”; mais um público alvo da nossa Ortodontia. 

Nesse tipo de atividade podemos convidar um ortodontista 

não associado, estimulando a sua futura associação. (Fotos 

2, 3 e 4)

Após o lanche, procedemos à discussão de casos trazidos pela 

Drª Rogéria Calastro, o que despertou a interação com fins de 

se alcançar um diagnóstico e planos de tratamento possíveis 

para os casos em questão. Enfim, uma noite de crescimento e 

congraçamento para a classe. (Fotos 5 e 6)

Para fechar os trabalhos científicos de 2021, realizamos a 

segunda edição do “Alinhando Ideias e Ideais” (Foto 7). O 

encontro ocorreu no Hotel Cullinan em uma sexta-feira 

(19/11) e teve a participação dos professores convidados 

Marcus Vinícius N.N. Rego e Flávio Escobar, além do Presi-

dente da Abor MG, Dr. Antônio Jacob contribuindo com uma 

apresentação do software Arch Form e suas funcionalidades. 

O 1º tema apresentado foi: “Em tempos de alinhadores onde 

ficam os aparelhos fixos?”, e o 2º, “Planejando sorrisos na infân-

cia”, respectivamente (Fotos 8, 9 e 10). A empresa Sensodyne 

apoiou o evento entregando kits aos Associados, assim como 

a Ortobras e a Clínica Implants, que sempre se mostram dis-

poníveis quando convidadas. (Foto 11) 

Houve sorteio de brindes para os Associados e um coquetel 

delicioso oferecido pela Clínica Exata de Radiologia. Ao final, 

foi entregue pela Diretoria, um espumante para cada Asso-

ciado. (Fotos 12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18)

DISTR ITO FEDERAL
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Acreditar nos valores humanos e ser otimista

Que ano!

Estamos vivendo um período que vai ficar marcado na 

história mundial, disso ninguém tem dúvidas, mas a forma 

como cada um lida com as adversidades, muitas vezes passa 

desapercebido. Compartilhar como enfrentamos essa luta 

pode trazer novas perspectivas para outras regionais e nos 

impulsionar a novas realizações. 

No campo pessoal, 2021 foi um ano pesaroso para muitos. 

As perdas e derrotas que sofremos ficarão marcadas para 

sempre. Lamentavelmente muitos colegas não estão mais 

conosco. Esse vazio não tem como ser remediado. 

Mas no campo profissional, aprendemos a lidar com algumas 

adversidades e o 11º Congresso Internacional de Ortodontia 

da ABOR-GO foi um grande desafio. Como transferir todo o 

know-how de encontros presenciais para um evento on-line? 

Como seria a aceitação de um encontro remoto por parte 

dos nossos associados?

Embora com muitas dúvidas, não desistimos da luta. Con-

fesso agora que, nos períodos de planejamento e organiza-

ção do congresso, chegamos a cogitar a ideia de realizarmos 

o evento presencial. Felizmente essa ideia deu lugar ao 

bom senso e mantivemos nossos associados em casa. Nesse 

período, março de 2021, o Brasil vivia a pior fase de COVID-19. 

Como muitos já sabem, nosso evento foi um sucesso. Tivemos 

mais de 250 inscritos, com participantes de todas as regiões 

do Brasil e excelentes feedbacks de nossos associados. O 

desafio agora era outro: Como manter o nível do Congresso 

e adequar essa experiência virtual para nossos encontros da 

ABOR-GO? 

Em maio desse ano, tivemos a ideia de criar um formulá-

rio virtual, convidando não apenas nossos associados, mas 

também os colegas ortodontistas e alunos de cursos de 

especialização em Ortodontia que ainda não se associa-

ram, a participar das tomadas de decisões para o segundo 

semestre.  

Perguntas como: Quais temas você gostaria de ver em nossos 

encontros? Você tem preferência por encontros presenciais 

ou virtuais? Qual o melhor tempo de duração desses encon-

tros? Qual dia e período é melhor para você? 

E assim montamos uma grade de eventos on-line com os 

temas mais solicitados no formulário. Palestras focadas em 

biomecânica, ortodontia digital, alinhadores ortodônticos e 

preparo orto-cirúrgico. (Assista nossos eventos. Disponível 

em Eventos Online no site da ABOR-GO: abor.org.br/go) 

Mas não paramos por aí. Aproveitamos a ferramenta “live” 

do Instagram para mantermos a comunicação com nossos 

associados, colegas e pacientes em uma série de encontros 

virtuais abordando temas diversos.

Criamos um grupo de WhatsApp (sim, mais um!) da ABOR-

-GO para nos aproximar, mesmo que remotamente, de 

nossos associados. Um grupo para discutir Ortodontia. Trocar 

informações e experiências, discutir dúvidas, sugerir livros e 

artigos, compartilhar postagens interessantes e divulgar o 

que a ABOR está fazendo por seus associados.

No mês de setembro, quando os números de casos de 

COVID-19 demonstravam um declínio, nos permitimos ser 

mais otimistas e acreditar nos valores humanos. Marcamos 

nosso primeiro grupo de estudos presencial desde 2019.

G O I Á S
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Que evento gostoso. Poder reencontrar colegas e discutir 

ortodontia presencialmente. Observando afeições, nos 

divertindo e aprendendo. Que saudades da nossa vida pré-

-COVID. Nesse momento me veio à memória o editorial da 

Gazeta passada onde nosso presidente já vislumbrava “um 

cenário de maior otimismo e segurança, culminando assim 

no retorno de algumas de nossas atividades presenciais”. E 

assim, um se concretizava.

Hora de dar passos mais largos. No início do mês de dezem-

bro, tivemos o prazer de receber o professor Dr. Paulo Conti, 

palestrando sobre “Ortodontia, má oclusão e DTM. Conduta 

clínica baseada em EVIDÊNCIAS.” Que show! Uma aula des-

contraída, divertida, cheia e informações e principalmente 

acessível. Fomos brindados com uma sessão de autógrafos 

do seu livro sobre o tema e ainda tivemos a oportunidade de 

fazer o que há tempos sonhávamos. Nos confraternizar com 

um delicioso brunch, reencontrar colegas antigos, conhecer 

novos colegas e sermos um pouco mais otimistas com nosso 

futuro.

Por falar em futuro, não poderíamos sonhar mais alto. A 

ABOR-GO agradece a todas as regionais que nos confiaram 

sediar o 16º Congresso Internacional da ABOR – 2027. Con-

tamos com a presença de todos vocês. 

Tomo a liberdade de terminar esse texto com o trecho de 

um poema que reflete bem como finalizamos esse ano. 

 

“Eu sou aquela mulher

a quem o tempo muito ensinou.

Ensinou a amar a vida

e não desistir da luta,

recomeçar na derrota,

renunciar a palavras

e pensamentos negativos.

Acreditar nos valores humanos

e ser otimista.”

Cora Coralina
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O ano de 2022 está iniciando e a esperança de dia melhores 

deve ser cultivada por todos nós. Estou finalizando minha 

gestão como presidente da ABOR-PE. Foram dez anos na 

diretoria, quatro como vice-presidente e os últimos dois anos 

como presidente. Quero aproveitar essa oportunidade para 

falar um pouco dessa caminhada e também para dar boas-

-vindas à nova diretoria.

A pandemia nos pegou de surpresa e todos os planos que 

havíamos traçado foram interrompidos. Nossos consultórios 

ficaram fechados, os funcionários com medo de possíveis 

demissões. Tínhamos que honrar inúmeros compromissos 

financeiros. Economias foram desfeitas, dívidas adquiridas e, 

no meio dessa confusão, percebemos que não poderíamos 

ficar de braços cruzados. Conseguimos uma linha de crédito 

especial para nossos associados que trabalhavam como 

Pessoa Física.  

Após três meses parados, lançamos uma campanha anun-

ciando nosso retorno no dia 10 de junho de 2020. Nossa 

campanha, cujo slogan era: “Recomece sempre que for 

preciso. Toda a volta merece um sorriso”, falava sobre os 

cuidados da retomada aos atendimentos odontológicos, evi-

tando aglomerações nas salas de recepção e também sobre 

a biossegurança. Considero essa fase uma das mais difíceis, 

cercada de incertezas quanto ao que iria nos acontecer.

Depois desse momento iniciamos outra campanha agrade-

cendo aos pacientes pela confiança e ratificando que o con-

sultório odontológico é um local seguro e sobre os cuidados 

tomados. Nossa gestão sempre primou pelo engajamento 

com nossos associados e muitas ideias deles foram postas em 

prática. Outra ação “Sou ABOR com orgulho”, onde os sócios 

colocaram o seu ponto de vista sobre algum benefício em ser 

sócio. Além dessa iniciativa, fizemos também uma divulgação 

com várias dicas, sobre ortodontia, elaboradas pelos nossos 

sócios: “Dica do especialista”. 

P E R N A M B U C O

Dr. Lauro Soares Bezerra Neto, Dra. Aline Waked, Dr. Carlos Renato 
Montenegro, Dra. Daniela Borba, Dr. Stenyo Tavares e Dr. Anibal Ribeiro.
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No momento em que foi iniciada a vacinação da área 

de saúde, os dentistas não foram contemplados, mesmo 

estando esses profissionais muito mais expostos à contami-

nação do que a maioria. Pedimos ajuda ao CRO-PE e unimos 

nossas forças para obtermos um engajamento ainda maior 

em uma em prol da vacinação dos dentistas. O slogan da 

nossa campanha era “Onde o distanciamento é impossível, 

faz-se urgente a vacinação“. Levamos em consideração a 

grande proximidade que os cirurgiões dentistas têm com os 

pacientes e que estes têm que tirar as máscaras para serem 

atendidos. Foi mais uma ação exitosa.

Diante de tantas tragédias: perdas de amigos, de parentes, 

ainda nos deparamos com um número crescente de neces-

sitados nas ruas. Mais uma vez, tendo engajamento com 

nossos sócios, recebi uma ligação na sexta-feira à noite de 

uma sócia perguntando se a ABOR-PE poderia fazer algo 

por essas famílias que estavam nas ruas. Juntamente com 

CRO-PE lançamos a “Campanha Odonto Solidária: “A fome 

não espera. Doe.”. 

No mês de outubro, já há alguns anos, celebrávamos o mês 

do dentista com as imagens de nossos associados em out-

doors e outbus, com a finalidade de fortalecer a imagem da 

nossa especialidade. Nesse ano, diante de tanto sofrimento, 

decidimos fazer diferente e lançamos outra campanha bene-

ficente:  “A sua vida vale sorrisos, doe uma cesta básica”. Essas 

cestas foram distribuídas na cidade de Ibimirm, no Sertão de 

Pernambuco, uma das cidades mais pobres do estado.
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Os eventos presenciais voltaram aos poucos e nossa regio-

nal retomou com bastante sucesso essa atividade, com 

a presença de palestrantes de outros estados e excelente 

frequência dos nossos associados. Receberemos em nossa 

cidade o 5o Meeting Ortho Science, com grandes nomes 

femininos no evento: “A Ortodontia na Visão Delas”. Também 

promoveremos a convite do CRO-PE, um evento falando 

sobre várias técnicas ortodônticas, com o objetivo de mos-

trar que o sucesso do tratamento está no correto diagnós-

tico e plano tratamento, independentemente da técnica 

que o ortodontista vai usar.

Porém, a grande expectativa em relação aos eventos presen-

ciais está em algo maior, o congresso da ABOR em Fortale-

za-CE. Maior evento da ortodontia e ortopedia facial, onde 

teremos grandes nomes da ortodontia nacional e internacio-

nal, com uma programação científica completa e atualizada 

e ainda poderemos desfrutar do turismo do Ceará.

Não poderia deixar de homenagear Dr. Lauro Soares Bezerra 

que foi um dos fundadores da antiga SOPEO (Sociedade 

Pernambucana de Pernambuco) atual ABOR-PE. Diplomado 

pelo Board Brasileiro de Ortodontia (BBO), ele contribuiu 

para formação de excelentes ortodontistas com ciência e 

bons exemplos de como ser um excelente profissional, com 

princípios e ética.  Dr. Lauro nos deixou, vítima de COVID 

e, além da saudade, deixou três filhos ortodontistas que 

seguem brilhantemente o seu caminho.  Muito me alegra 

ter podido homenageá-lo ainda em vida, mas as merecidas 

homenagens vão sempre continuar.

Quero finalizar desejando uma excelente gestão para nova 

diretoria. Na certeza de que nossos colegas estão encarando 

esse desafio pelo bem da nossa especialidade, para que os 

ortodontistas sejam sempre valorizados como protagonistas 

no sucesso de qualquer tratamento ortodôntico, indepen-

dentemente da técnica utilizada. Agradeço o apoio e a 

confiança dos nossos membros e da nossa diretoria. Estarei 

sempre à disposição para qualquer necessidade da ABOR.

Dr Laureano Filho e Dra Aline Waked

Dr. Wendel Shibasaki

Dr. Glauber Carinhena, Dra. Aline Waked e Dr. 
Carlos Renato Montenegro.

Nossa secretária, Joelma. Dr. Lauro Soares Bezerra e Dr. Carlos Renato 
Montenegro 
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Após a posse da nova diretoria ABOR-PI em setembro de 

2021 para o biênio 2021-2023, planejou-se um webnar mensal. 

Foram dois em outubro: Alinhadores ortodônticos: aproxi-

mando a expectativa da realidade com dr. Marco Schroeder 

e Sua rotina com alinhadores INVISALIGN: o que você precisa 

saber com a dra. Claudia Panico Mauad. Em novembro tive-

mos o webnar Quando e como utilizar a ancoragem esquelé-

tica nos tratamentos da Classe II e Classe III com dr. Marcel 

Farret. Em dezembro tivemos o webnar Má oclusão Classe I: 

a equação dos espaços com o dr. Edgard Norões da Matta. 

Em junho de 2022 no 130 Congresso Internacional da ABOR, 

o membro da ABOR-PI dr. Marcus Vinícius Rêgo ministrará 

a palestra: Expansão maxilar em adultos: o que mudou nos 

últimos 10 anos?

 P I A U Í                  
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No segundo semestre de 2021, a ABORRJ deu continuidade 

ao projeto de Educação Continuada com temas mensais, 

através da indicação de artigos científicos e apresentação de 

Webinars. 

Contamos com a participação dos seguintes palestrantes: 

Dra. Daniela Garib, Dr. Ricardo Machado, Rita Silva e Marcus 

Vinicius Neiva Nunes do Rego.

Em Setembro de 2021, a ABORRJ apoiou a Universidade Esta-

dual do Rio de Janeiro (UERJ) no Curso de Alinhadores Manhã 

da Gratidão, que contou com a participação dos principais 

nomes mundiais nessa área!

Foi feita uma parceria com a D’OR Consultoria e os asso-

ciados da ABORRJ recebem 15% de desconto no Seguro de 

Responsabilidade Civil Profissional. 

Para 2022, continuaremos com o nosso projeto de Educação 

Continuada on-line, porém, em Maio teremos um evento pre-

sencial, com um dia de palestras e em Outubro realizaremos 

o nosso querido Ortopremium, com muitas novidades sendo 

providenciadas para essa edição! 

R I O  D E  J A N E I R O
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“Persistir em meio às dificuldades e contrariedades da vida 

é o preço justo daqueles que desejam vencer, crescer e se 

fortalecer”. Essas palavras ilustram os esforços que cada 

membro da Diretoria da ABOR-RN desprendeu este ano, 

na busca por uma Ortodontia séria e de qualidade no 

estado potiguar. Em meio à pandemia do Coronavírus e 

ao surgimento de novas variantes, os membros diretores 

uniram suas forças, se reuniram e planejaram formas de 

continuar promovendo atividades científicas de alto nível 

para os sócios, preservando a saúde e a segurança de 

todos. Nesse sentido, foram desenvolvidas três atividades 

científicas presenciais na sede ABOR-RN, localizada na 

Academia Norte-Rio-Grandense de Odontologia.

O primeiro encontro científico do segundo semestre de 

2021 aconteceu no dia 27 de agosto. Nessa ocasião, o 

Prof. Dr. Marcus Vinicius foi convidado para ministrar 

duas palestras intituladas “Desafio do tratamento da 

deficiência mandibular em Ortodontia” e “Expansão 

maxilar em adultos: o que mudou nos últimos 10 anos”. 

Nesse curso, o professor ensinou por meio de casos clíni-

cos e evidências científicas o tratamento ortopédico da 

Classe II no adolescente e a Expansão Rápida da Maxila 

Apoiada em Miniimplantes (MARPE) no adulto. O curso 

teve uma carga horária de 6 horas e contou com a parti-

cipação de 24 sócios.

RIO GRANDE DO NORTE

Folder de divulgação da palestra do Prof. Dr. Marcus Vinicius, ministrada 
no dia 27 de agosto de 2021.

Sócios da ABOR-RN assistindo à palestra do Dr. Marcus Vinicius.

Prof. Dr. Marcus Vinicius apresentando um caso clínico na segunda parte 
da sua palestra, intitulada ”Expansão maxilar em adultos: o que mudou 
nos últimos 10 anos?”.

Fotografia do Dr. Marcus Vinicius com os associados da ABOR-RN, após o 
término das palestras.
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Diante do sucesso do curso anterior, a diretoria da ABOR-

-RN promoveu duas semanas depois a segunda edição do 

“Pratas da Casa”, que consiste em um momento científico 

em que os membros da Diretoria indicam o nome de pro-

fissionais potiguares para que eles possam compartilhar 

seus conhecimentos e suas vivências clínicas com todos os 

associados. O principal objetivo desse evento é valorizar 

o trabalho e o profissionalismo dos ortodontistas locais. 

Desse modo, no dia 10 de setembro de 2021, a Profª. 

Olga Maranhão abriu o evento ministrando a palestra 

intitulada: “Tratamento da mordida aberta na dentadura 

mista: quando intervir”, seguido da apresentação do Prof. 

Dr. Rodrigo Othávio, que é protesista e abordou o tema: 

“Inter-relação orto-prótese: conceitos e condutas clínicas 

em tratamentos reabilitadores integrados”. Ao longo das 

4 horas do evento, os associados tiveram a oportunidade 

de revisar conceitos e aprender técnicas atuais para a 

interceptação dos problemas verticais na infância, bem 

como entender como a Ortodontia e a Prótese dentária 

atuam em conjunto para reabilitar casos complexos de 

pacientes com alto risco funcional.

O último evento científico promovido pela ABOR-RN 

aconteceu no dia 26 de novembro de 2021 e contou com 

a ilustre participação do Prof. Dr. Guilherme Almeida, 

atual presidente do Board Brasileiro de Ortodontia e 

Ortopedia facial (BBO), o qual ministrou a palestra inti-

tulada “Distalização de molares superiores permanentes: 

quando considerá-la?”. Nesse mesmo dia, para celebrar 

a conclusão de um ano de sucesso, cada associado foi 

presenteado com uma lembrança de fim de ano, o qual 

consistiu em um kit com duas canetas da ABOR-RN, um 

pin da ABOR e o certificado da Associação Latino-Ame-

ricana de Ortodontia (ALADO).

Folder de divulgação da palestra do Prof. Dr. Marcus Vinicius, ministrada 
no dia 27 de agosto de 2021.

Fotografia da Profª  Drª. Moema LS Barreto, Presidente da ABOR-RN, 
com o Prof. Dr. Rodrigo Othávio e a Profª. Olga Maranhão. 

Fotografia da Profª. Olga Maranhão e do Prof. Dr. Rodrigo Othávio após o término das palestras.

Gazeta ABOR - ano 22, n. 2, jul-dez - 202136



Folder de divulgação da palestra do Prof. Dr. Guilherme Almeida, 
ministrada no dia 26 de novembro de 2021.

Na foto, o Prof. Dr. Guilherme Almeida, recebendo o certificado e 
a lembrança de participação por Dr. Heitel Cabral e Drª. Moema LS 
Barreto, presidente da ABOR-RN. 

Canetas personalizadas que foram 
entregues como lembrança de fim 
de ano para os associados da
ABOR-RN.

Fotografia da Profª Drª. Moema LS 
Barreto, com os certificados da 
ALADO, as canetas e os pins da 
ABOR que foram entregues aos 
associados da ABOR-RN.

Pins que foram entregues aos 
associados da ABOR-RN, como 
lembrança de fim de ano.

Na foto, está a Drª. Moema LS 
Barreto entregando as lembranças 
de final do ano da ABOR-RN para o 
Dr. Dennyson Holder.aa

Fotografia do Prof. Dr. Guilherme Almeida e os associados da ABOR-RN, após o término das palestras.
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Por fim, é com muita alegria e orgulho que a ABOR-RN 

parabeniza o Dr. Emerson Pimenta (Diretor de marketing 

e comunicação da ABOR-RN) e a Drª. Moema LS Barreto 

(presidente da ABOR-RN), pela aprovação nas fases I e II 

do Exame do Board Brasileiro de Ortodontia e Ortopedia 

Facial de 2021, que aconteceu na cidade de Salvador/BA. 

A ABOR-RN defende uma Ortodontia séria e incentiva os 

demais ortodontistas potiguares a realizarem esse exame 

tão importante de validação de excelência clínica. E é com 

esse sentimento de realização e celebração que nós deseja-

mos a todos Boas Festas e um 2022 de muita saúde, muito 

sucesso e muitos sorrisos.

Fotografia do Dr. Emerson Pimenta e da Drª. Moema LS Barreto, no dia da fase II do exame do Board Brasileiro de Ortodontia.

Folder de divulgação do exame do Board Brasileiro de Ortodontia, em 2021
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As atividades científicas da ABOR-RS no segundo semes-

tre de 2021 mantiveram o caráter remoto. O “Monday 

Study Club” (MSC) seguiu suas atividades. Alternada-

mente nas segundas-feiras, os associados receberam um 

artigo clínico digital e tiveram à disposição os cursos 

on-line na plataforma Zoom. O Dr. Paulo José Medei-

ros (RJ) reabriu o programa no dia 05/07/2021. Dando 

seguimento, outros qualificados professores contribuíram 

para o sucesso do nosso programa: Dra. Márcia Maahs 

(RS) (19/07/2021), Dra. Flávia Artese (RJ) (02/08/2021), Dr. 

Fábio Romano (SP) (16/08/2021), Dr. Adilson Ramos (PR) 

(30/08/2021), Dr. Jonas Capelli (RJ) (27/09/2021), Dra. 

Ivana Vargas (RS) (25/10/2021), Dr. Guilherme Almeida 

[MG] (08/11/2021) e Dr. Cauby Maia Chaves Junior [CE] 

(29/11/2021).

Dia 26/11/2021 houve assembleia para eleição do conse-

lho deliberativo e fiscal na sede da ABOR-RS. Após, houve 

uma pequena confraternização entre os associados pre-

sentes. Foram eleitos para o conselho os doutores Dr. 

Carlos Alberto Tavares, Dra. Ivana Vargas e Dra. Renata 

Cauduro.

A ABOR-RS encerrou mais um ano de pandemia com 

o engajamento e adesão dos associados nos encontros 

virtuais. Apesar das dificuldades com o distanciamento 

físico, os associados tiveram acesso a palestras com reno-

mados doutores em uma grade científica de alto nível. 

R I O  G R A N D E  D O  S U L

26/11/2021: Eleição do conselho deliberativo ocorrida na sede da ABOR-RS
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Finalmente após o período de restrições impostas pela 

pandemia, ocorreu o exame do BBO nos dias 21 a 23 

de outubro, contando com 21 candidatos para Primeira 

Fase, 27 candidatos para Segunda Fase, e ainda 55 recer-

tificações, totalizando 103 participantes.

Foram 3 dias de intensas atividades da diretoria, com o 

auxílio dos ex-presidentes do BBO, Jonas Capelli Júnior (Rio 

de Janeiro -RS), Telma Martins de Araújo (Salvador – BA), 

Roberto Carlos Bodart Brandão (Vitória – ES), Carlos  Jorge 

Vogel (São Paulo – SP), Carlos Alberto Estavanell Tavares 

(Porto Alegre -RS) e Sadí Flávio Horst (Porto Alegre -RS). 

Ainda como responsável pelo Exame, o anfitrião Marcos 

Alan Vieira Bittencourt, presidiu as sessões. Nesta edição 

do exame do BBO ainda colaboraram com o processo, os 

membros do CDBBO Renata Sirângelo Cauduro (Bento 

Gonçalves-RS), Kátia Montanha de Andrade (Salvador-

-BA), Antônio Uxa Jacob e Antônio Uxa Jacob (Belo 

Horizonte-MG)

A atual diretoria do BBO é composta pelo Presidente Gui-

lherme de Araújo Almeida (Uberândia-MG), Vice-presidente 

Mirian Aiko Nakane Matsumoto (Ribeirão Preto-SP), Tesou-

reiro Jose Valladares Neto (Goiânia-GO), Lincoln Issamu 

Nogima (Rio de Janeiro-RJ), Heloísio de Rezende Leite (Belo 

Horizonte-MG), Matheus Melo Pithon (Vitória da Conquista 

– BA), Adilson Luiz Ramos (Maringá-PR), Luiz Antônio de 

Arruda Aidar (Santos-SP). Ao longo do período da pandemia 

ocorreram várias reuniões online, viabilizando a organiza-

ção deste recente exame, bem como os preparativos para 

os próximos. Seguindo o lema do BBO – excelência com 

ética e respeito – o BBO vem trabalhando junto ao CDBBO 

para a cada exame, mais e mais ortodontistas de todos os 

estados brasileiros, se motivem e tornem-se diplomados. 

Desta forma, passando a fazer parte deste grupo, que tem 

como principal foco a qualidade da nossa especialidade.

Como de tradição, o próximo exame agendado do BBO 

ocorrerá em Uberlândia-MG, que é a cidade do atual presi-

dente, nos dias 4 a 6 de agosto de 2022. Seja um diplomado 

pelo BBO, inscreva-se no exame e veja todas as instruções 

no site www.bbo.org.br.

B B O

Gazeta ABOR - ano 22, n. 2, jul-dez - 202143



Gazeta ABOR - ano 22, n. 2, jul-dez - 202144



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

2909_ABOR_Anúncio-Revista-DPJO_21,5-x-28-cm.pdf   1   01/10/2020   09:46:31




